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uo ·sa terra, de preciso bemos que se pode argu- e quelhas quasi tudo cal- mo quereremos ver repro- foram illustres filhos d' esta 
pa ·a o seu progresso, ele mentar que terras ha, de cetado; é a gente ter sau- duzidos em seu neto, o terra. Tambein queremos 
m·c1 1~ sario pm·a o seu afor- maior importancia que esta dades do aceio e limpeza nosso queridissimo amigo vêr ainda, a que rua será 
rnoseamento e hygiene. nossa, em que se despre- do cemiterio municipal etc Dr. Eduardo Motta e te- dado o nome <lo Dr. Nu-

E elles, são tautos, t- sa, ainda mais que aqui, etc. mos a certeza d'isso, pois nes da Silva, o nosso pres-
tai tos, que difficil será o o serviço de hygiene pu- E passemos a outro que o conhecemos bem; José tantíssimo deputado, devo
pl dnem ser todos abor- blica. Mas argumentar as- assumpto, que nós só que- Alpoim, o illustre estadista, tado protector do nosso 
dados ou lembradas na sim, partir-se de princi- remos lembrar e não escre- que com uma hombridade concelho, que quasi, 1elle 
nosl;(L retentiva. Mas algu- pios tão erroneos, não é ver artigos de fundo ou l i~·ecta e justa, creou a co- sósinho,sem auxilio dos po
ma coisa se ha-de fazer. argumentar; é querer imi- massudas locaes a respei- 1h1arca no nosso concelho; líticos cá da terra, tem fei-

rincipiemos pelos as- tar só o que de mau teem to de um só e determina- Conde de Castro, o saudoso e to mais de que outrbs, 
.mmptos que se prendem essas terras, não se lhe se- do assumpto. Por exemplo, devotado protector d' esta protegidos e bajulados pi0r 
com a hygiene publica, guindo, o que de bom e de LETREIROS DE RUAS. terra; Emygdio Navarro,oesta- todos. Ainda queremos ver 
1pie é o assumpto de maior imitavel, ellas possam ter. E' escandaloso o que dista insigne e vigoroso jor- isso, pois que é uma ho-
r nnta e de mais utilidade E quanto mais, da lim- vemos ahi por essas essas nalista, que nos deu a pon- menagem precisa e urgen-

1 qualquer terra. peza assídua e repetida esquinas, escripto ou me- te, melhorainento indiscuti- te! 
· -.. c.~e111cs de chamar a das ruas, mas de todas lhor pintado em letreiros. vel e de enorme alcance; Eis uma oecasião boa 

atle1.{ao da nosssa camara, as ruas da villa, pois não . Nomes ha que as macú- Barros Lima, o nunca esqueci- para que se tire de qual
para o SERVIÇO DE LIM- queira a camara ser mãe lllam, em vez de as honrar. do morto, coração sancto quer rua um nome que a 
PEZA DA VJLLA. E' mais para umas e madrasta pa- Ou nós somos muito tapados de patriota, alma da tem- 1nacule e n'ella se ponha 
f1T9 rudimentar em algu- ra outras, pode a camara 1 (com licença de quem nós , pera dos justos e dos hons, um nome que a honre. A 
J, : s ruas da villa, porque tirar proventos de receita, l 1ê .ou o collocar-f!e em la mais alevantada figura rua Manuel Paes, hoje as
r ~, é nenhum. Ha por ahi com a venda de terras, 1 qualquer rua, um letreiro 1 de amigo da nossa terra, sim chamada, tinha o no
ruasinha, que tem llabitan- estrumes etc, que d'ella com um nome, significa 1 (mas é preciso notar-se me justo de Carlos Alber ... 
tes que para os cofres ca- provém, pois que , ignoran- 1 que se quer glorificar e . que essa homenagem par- i to, corrunemorando a esta
mararios concorrem como ido nós e como nós toda a j agradecer áquelle a quem ; tiu da Junta de Parochia · da n' esta villa, do desven
os outros, que não v.ê vas- . gente~ que destino até, hoje 

1 
se presta tal ~O!fien~gem, 1

1 
d~ en~ão, que por sig_nal l tur.ad~ rei da Sardenha. 

soura, ou melhor dizendo ' tem tido o producto d essa qualquer benefic10 feito á · amda e a 1nesma de hoJe); ! Pms e um nome que se 
enxada, ha mezes. Não 1 limpeza, por isso que, nos \ terra. 1 Dr. Fonseca Lima, o talentoso j deve conservar, no nosso 
inventamos, são factos que 

1 
parece, nunca a carnara ! Isto parece intuitivo e advogado, sempre ao lado ; humilde entender. Já vae 

toda ~ gente conhe~e. As , r~cebeu 5 reis da ~en?a 
1 
vá lá, l?gico. Mas parece ; de tudo. o que fôr de util ! longo este artigo e resei:va

proprias ruas mais cen- ; d elle, estamos no dll'eito que aqm se dá exactamente , e proveitoso para a nossa n1o-nos para no segumte 
t aes não são varridas com' de lembrar essa fonte de 1 o cnntrario. A gente pas-1 terra. Estes nomes, sim; 1 continuarmos o mesmo 
:- as~1duidade que deverian1 receita, tlespresada até hoje ma ao ver a desfaçatez com : estes nomes são a modes- LEMBRANDO. 
t cir. E n~o é p~la nossa por elia, em . proveito s,e- 1 que certas camaras, deram j ta mas justíssima hm~ena- Até a semai1a. 
famara nao ter lmdas vas- Jª de quem for. 1! a certas ruas, nomes de gem que um povo pode e e;~ 
<'Ouras, que comprou para . Bem sabemos que não : individuas que nada fize- 1 deve prestar aos que a de- O SARGAÇO 
' sse fim, eguaes ou a imitar · será verba por ahi alem, 1 ram e de outros que só ! fendem, protegem e fazem 
;1s usadas pelos escrfoães de mas lá temos o velho ri-11 mal fizeram a esta nossa 1 augmentai·. Mas emquanto . . 
penna grande, da cidade do fão que: grão-grão enche , malfadada terra. A gente a estes se prestou esta Re1ubile~ os nossos lavra-

orto. A's vezes essas vas- a gallinha o papo. E' coisa 1 pasma e córa até de ver- h01nenagem, jazem para dores-sargaceiros! 
souras ou melhor os que facil: a camara escolhe um : gonha, os que ainda a tem : ahi, no pó do esquecimento,\ A apa~ha do sargaço nas 
asempunhamparao serviço local onde manda amon- ! e nós n'este numero. Vá nomes de filhos d' esta ter- ~assas pr~ias, que.des.de tempos 
d.e varrerem as ruas, são toar os adubos e terras lá, perdoem esta falta de 1 ra, que por terem 1norri- 10mdmi·aemeoannaeo~t seaexerc1

1ª durhaonte 
d e . . t d li d t• ! Q b f' . d . d . d i e, qua quer ra, .ataca os da 1ebre vai~r~- provemen es a mpeza 

1 
mo es ia. . ue ene 1c10s o, a_m a ma~s sau osos como e quando 0 mar 0 per-

doura e fazem esse servi- 1 das ruas, que a seu cargo deve esta villa, por exemplo 
1 
nos sao e por isso mesmo · mittisse, mas que por um regu

ço as yezes que deYeriam Item JJ, de quando em vez, ! ao snr. Conselheiro Veiga 1 mais precisa lhe é essa ho- · l~memo appro~ado. por porta
ser as marcadas pela ca- · I?Õe ~ arremata~ão, e não 1 Beirão, pa;a que á princi-1 menagem .. Onde esti quai- 1 na de r 9 de. 1aneiro do anno 
mara · mas parece que o faltara quem ofiereça al- , pal rua d ella se lhe des- quer preito prestado ao corr~nte, mal .i~terpretado, a m.~-

, ' · ' b - · 1 ' E t balh · d e · ctondade mant1ma local prohi-po que aspiram n'ess.as guns co res por tao rico ; se o seu nome! not~- , ra . o m eieso e s~gm- bia, permittindo-a apenas de sol 
varreduras, faz o effe1to 1 adubo, que tempos houve se que temos uma espec1e do de Manuel Rodngues '. a sol vem de ser conveniente
salutar do quinino e lá se ~ que a camara recebia '. de veneração pelo caracter 

1 
Vianna, como presidente mente esclarecida na parte do 

foi essa benefica febre. E ' 30:000 da limpesa das honesto e integro d' este il- ida nossa camara, em tan-
1 

referido regulamento, cuja res
quantas veses vemos por '. ruas. Bons e saudosos ) lustre homem de Estado, ·tos annos seguidos? Os . tricçã? apenas alludia á apan~a 
essas ruas, transitadas por l tempos esses, e1n que a i que levou a sua honestida- 1 melhoramentos, por elle ou corte, no local da sua on-

. d e d 1 ·n · d - ~ t d - fi ·t • b - gem ou vegetaça~. mmta gente e 1óra a v1 a merecia . as vereaçoes, , e a pon o e nao querer 1 ei os veem-se em, nao 

1 

0 sargaco pode pois ser 
terra, amo~toar-se o lixo, 1 cuida~os e aífectos, como l crear a comarca n'este con- pr~cisam que os lembrem. colhido de dia e de ~oite, ~em
dando assim uma triste de mae para filhos. Bons , celho. 1 Fm regenerador leal, pelo pre que o mar, por effeitos da 
idei~, d~ nossa falta de e ,saudosos tempos e~ses! que beneficios d.eve es-

1 
seu partido. traballiou e lu- maresia, o arroje ás praias. 

ace10 e limpeza! Bem sa- E ver essas ruas, viellas ta villa aos snrs Visconde I ctou e vanas camai·as re- Tal concessão, que. repre-
. . : de Torre, José Novaes , generadoras deram a va- senta um gran~e beneficio para 

vanos offic1os que a miseria o fi- bretudos e aconchegavam ao cor- (principalmente a este João irias ruas nomes de indi- os poalvos da beira-mar, qu~ ~eem 
sera desempenhar bem pouco po os watter proofs vaporando F M l p ' J 1 .d ' - nas gas ou vegetaes mantlmos 
~commodaticio~ a ~m titular, que pelas bocas fri?rent~s baforadas ranco, ~nue aes,. e- V! uos <Jl!:e os nao ~ere- umoptimo adubo. das suas .terras, 
de tão longe fana remontar a ori- de fumo, dos cigarros e charutos, r~nY!flº Pimentel, . Hmtze ciam e nao se lemb1 ar~ acaba de ser obtida .pelo illus~~ 
gem do seu titulo. em cavaqueira amena discutiam R1beiro, Santos Viegas e de perpetu~r o no!fle d a- deputado por este cir~ulo, ex. 

Bastante vaidade balofa, lin- o grande caso do dia; a chouto tutti quanti figuram ah1 por quelle patr10ta. P01s bem, snr_. .dr. Nunes d~ :51lva, que a 
guagem baixa de mais pa- lento, passavam jericos caminho essas esquinas? E emquan- que seJ·a esta camara que s?licitou do snr. Muu~ro da Ma-

fid 1 . ' ' 11 d Vºll d C d b t d - · 11 h rmha favorecendo a~Slffi OS nos• ra a go, e qu~ ia n e e I e 1 ª . 0 on ~' ª arro ª os to as vereaçoes que se iam ie preste essa omenagem, ' d 
notára actos be~ mdeco~osos, de hortaliça; em zig-zags cam- succedendo umas atras ou- por isso que n'ella ha taro- sos Slavra~ores. , -
mas que não podia garantir de baleantes, attravessava a rua o ce- . . · ex. , ao que se esta ven 
verd~deiros, apezar de sua apura- godo Aracajú, p~dindo ~s.mola, tras, I~,conformeo seu sa- bem .:egene1 adores, qu,e do, não esquece nem um mo
da vl.Sta de Iynce. . . . jornalista. que em breves mmutos ma ser ber político ,maculando essas poderiam, embora que ta1 - menta os seus rep~esenta~os, 

gasto em saboroso !ascante; ~ar- esquinas, deixavam no ol- d~a11:1ente,attenuar ess~ gra. trabalhando com mex~e~vel 
daes, a cata do biscato, saltita- vido imperdoavel nomes v1ss1ma falta que so re- boa-vontade e com~ soltc1tude V 

Raiára sereno o dia seguinte; 
o sol apparecia de vez em quan
do, palido e triste como um con
vaslecente de uma pneunomia: 
ligeiros chuviscos borrifavam as 
ruas e os transeuntes, que na lu
fa-lufa diaria, caminhavam em 
varias direcções; á porta da Ha
vaneza, um grupo derapazes,en
chouriçados com o frio, levanta
\·am cautelosos as golas dos so-

. d . . - ' ' d' que tanto o caractensa por lhes vam nas poças, pian o arnp~a de filhos d esta terra que presenta o espreso que · · d lh 
dos pennas levantadas· uma lm... . . . ' . . ser util, proporc10nan o- es a 
di '- il . ' tmham e teem direitos m- aqw sempre se votou, a tu- maior somma de beneficias 

ss1ma moço a, saias arregaça- di . . · · d , d · t• d t• · • 
das mostrando umas lindissimas scutiveis e urgenbss1mos o que e e JUS iça, eu I- Em nome dos mteressados 
per~as, torneadas artisticamente, de commemora'Ção d'essa lidade e de precisão, para agradecemos as. ex.ª mais es-
em bella. esculptura at~ ao jo~lho, pequena mas precisa ho- a nossa terra. Outros n~- te fa~or. . .. 
prenunciando o resto, ia cammho menagem. Ha ruas cujos mes ha, como Thomaz Mi- Eis, na mtegra, a portaria . . 

da fonte, sobraçando 0 canta- nomes representam justiça randa Sampaio, Dr.Yé'ar- o:Diario do Governo» 
rolh de ~arro,diddesprdesando .os e preito, taes são Barão de doso, Commendador João 2-5 d 11 d 
o ares mcen os, a rapaz1a- d L t n.º D e ' e no-
da. Espozende, sau oso morto, opes e c, que merecem vembro de 1909. 

(Continua.) cujas virtudes e patriotis- preito de justiça, pois que 
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Portaria de 6 novembro nosso amigo, que se esforçará 1GRADECIME~~T1,TO de Jesus, e aos amigos de· 
de 1909. para que elle continue a ter os 1\ 11 dica dos, protesta egual-

seus antigos creditos mente a familia enluctada, 
:E:E>::l:~OS 
DE TRINTA DIAS 

<<Convindo esclarecer a 
interpretação a dar ao art. 0 5. 0 

do regulamento para a apanha 
de vegetaes maritimos e mexi
lhões na costa de Portugal, ap
pF-Ovado por portaria de r 9 de 
janeiro do corrente anno: m~nda 
Sua Magestade El-Rei, pela Se
cretaria} do Estado dos Nego
cios da Marinha e Ultramar, de
clarar que a restricção imposta 
pelo citado artigo não se entende 
com as algas arrojadas pelo mar 
ás praias ou costas, as (tUaes 
podem ser apanhadas 
a qualquer hora. 

Paço, em 6 de novembro de 
1909. (a) Manoel da Terra Pe
reira Vianna.)> 

~~~~ I Faltaria a um sagrado a intensa e sincera grati- i. • publicação 

1'Ianoel das Neves dever se porventura dei- dão, pelas homenagens 
Velloso xasse de testemunhar pu- prestadas ao saudoso ex- elo Juiz de Di· 

Para 0 Rio de Janeiro, partiu blicamente e por este meio, tincto. , eito da comar· 
na 2.a_feira a bordo do magnifi-1 como faço, o meu eterno Espozende, 16 de no- ca d'Espozende e 
co paquet~ Araguaya, acompa- 'reconhecimento aosillustres vembro de 1909. cartorio do escri· 
nhado de sua virtuosa esposa, o medicas ex. mos snrs. drs. Antonia Alves Monteiro vão Moraes Ro· 
nosso amigo e velho assignante João de Barros, Cypriano Bertha Monteiro da C. Azevedo cha =se processam uns 
1'.fanuel das ~eves Y elloso, a~re- Alexandrino da Silva e Ra- Julio Monteiro da C. Azevedo autos d'inventario orpha-
ditado negociante d aquella c1da- . d . B L" M 
dº ·miro e arros Ima, que João Monteiro da C. Azevedo nologico por obito de a· 

'"'·Que o bafejem todas as felici- ' com tanta proficiencia me ria Martins Pinheiro, que 
dades,eis o nosso desejo. curaram da grave enfer- HOTEL CE~TRJ\L foi ?ª freguezia de CJ:andra, 

midade que me prostrou e n elles correm editos de -tt~-~ ..... 
Benemereneia . no leito durante um gran- . Apezar de seu proprie- 30 _dias, os quaes .se con-

. de espaço de tem~o, dis- tario ter de ir ao Brazil ta~ao ~a data da ul~im~ pu ... 
No dia r do corrente, v~~- p~nsando-me com mexe~- tratar dos seus neaocios bhcaçao do a~nunc10, ~itan

p)erfa da codin:m~bm<;:>raçãMo .de ~1e1s dIYel boa-Yontade e assi- 0 seu Hotel sito n~ Ru~. do os herdeiros Dommghos 
-p --=--6-- ld.e ud~to1s, ~1t1n u

4
m
96

a 1este~0icsodr-e suidade todos .os cuidados Dr. Manoel Paes (ou anti- Martins Pinheiro e ~ul _er 
arece Ia es a Vl a, m l de que carecia para de- 1 '. • Jeronyma Orley Pmheiro 

~ • • • flanella preta, de algodão, com b 1 ,. al 1 ga Rua da EgreJa), conti- A . M 
1
. P'nhei-

-:::3Y~.JCS:- que foram contempladas 5 4 pes- ' e aI e sanar esse m que 1· nua a funccionar como 1 e ntomo ar ms I 
soas pobres. Essa fasenda dis- me atormenta~a. sem re sob a direcção de ro e m1:1lhe~ Rosa do 

Que. 0 . quadro ª oleo, tra- , tribuida, foi arranjada na cidade j E por assim o enten- 1 P , · ta · Amaral Pmheiro, ausentes 
balho artistico do auctor das A= j do ~orto, por pedido• e in~- der é que hoje venho nas l sua esposa e pt oprie ria~ em parte in~erta no Bra· 
guarellas, representando o mar tancias do nosso velho e quen l d' t I Os seus hospedes e fre .

1 
fi .d 

cial e garboso 2, vae ser repro-1 do amiao e conterraneo Fran= e~ umnas es e sem~na- , guezes continuarão a ser ~I, para ~a. re eri a qua· 
dusido em trichromia n'uma se- . ' dbR h G 1 rio patentear-lhes a mmha ecebi'dos e tratados com hdade ass1sLirem, queren-, . . . ' . . . cisco a oc a onça ves, acre- · . , · u.- . d r d aC 
gunda edição das. ditas, v1.~to o 1 ditadissimo e honrado negocian-, mmta gi ati ~o p01 tu_ o 0 maximo aceio, limpeza e do, a to os o~ ter~os e 
tal.ent?so agu.arelista ter p, na te d'aquella cidade. quanto por mim fizeram tão . d' .d d d ·final do referido mventa· 
pnmeira. · · pmtado um burro. 1 Essas ro peças de flanella distinctos clínicos, honra da mo ici ª. e e pr

5
eços. 1 rio e sem prejuizo do 

f d . d 1 1 M a· ·ai· j Espozende 1 de No- 1 d t 
Q .. h d . oram onat1vo e um anonymo, e asse e ica, espec1 I- . b d 

1909 
seu regu ar an amen o. 

t. - . "·uedumd~~tm~ 0 ª ius-
1 

por intermedio do nosso referi- sando n' este meu humil- vep.m ro . e ]t , ~ . Espozen.de 27 d'Outu-
iça coxea ª ireiª'. mas que, do amiao. Não são d'ho1·e só os . · mos ranczsco ose 1 ·erreira. 

do hombro pende ainda para a 1 r b d F . d R h de agradecimento os ex. bro de 1909 
d ' es1orços e ranc1sco a oc a ;i~. J - d B - · 

esquer a. Gonçalves, em arr'.1njar donati-; ~nrs. ~ s. oao e ~ros t\..RREMAT t\..ÇA Ü O escrivão-substituto, 
. . . vos para o nosso Hospital. Já e Ramiro de Barros Lima, :e .• i•rnpa - . 

-Que 0 auctor-imciador d~s ·
1 
varias veses o tem feito. Peças os quaes em 5 de setem- . . . Joao Evaristo de Moraes .-iareces por honra ao mer1 L publ1caçao 

,. .. " . - . de panno crú, chita e riscado, tem 1 bro e 19 do mez findo, Rocha. 
t? e pelos con.hec1m.entos do me- 1 arranjado elle para auxilio do 1 • ai· . h N . 
tier' vae .ser mvest!do no cargo 1 nosso pobre Hospital e do seu : l e i~aram . n~- mm a p~s- O dia 28 do cor- Verifiquei 
de chrorusta do 1 unes local em b 1 d . . , : soa a opei açao da pai a- rente mez de no- L l S . . . h o so e e seus armgos, Jª va- 1 h e 1. · ea ampaio. 
Rw-de-Mom os. rios tem sido os beneficios, o que cynt e~e, com 1~ IZ. exito, vembro ás 12 ho-

d. . já levou a mesa da Misericordia . extrahmdo da pnmeira vez ras da manhã á 
-Que o ito dos ditos to- 1 · h · \15 ft' d i· ·a d ' 

rnou o encar o de esc eve' d ; ª nom~a -o mnão onorano, em i i os e .iqm o e a porta do Tribunal Judi-
b Ih . g . r ~' ª 1 cumpnmento dos Estatutos da S8D'tmda 7 hLros conse- 1 • , 

A e eira, um diz-se, com pi.ada,· mesma Actos d' estes nobilitam 1 • t? d . ali'. . . . 1 cial d esta com~rcc:1, e por 
<lando conta semanalmente do . . gum o assim ivicu-rne ! deli'bera"!lo do concelho de . b . 1 d. ' 1 quem os pratica e mormente d h · 1 ff .· t ..,.,. 
mo:Imento urnca '· n.o ito u-; quando elles são, de preferencia, 1 ° or~iv~ so urn~n ° q~e i familia no inventario por O Dr • .João Gon~al
gar, sendo-lhe .permittido, sem-; feitos a casas de caridade. Quem ; me ~01 tur ava e dia a dia! obito de Maria Dias da ves Pereira de Bar-
~~~t;u~eº si q~e~:~ ~~:s t~ili~â~ 'déra que os nossos patrícios e me Ia roubando as. forças. 1 Silva, moradora que fora. ros, Preslde!lte da(;a-

EDITAL 
or noite velha. . . c~mterraneos, a~sentes em v~- . A todos. eu p1 esto a- na freguezia de Fão d'_ mai•a Jl(onle1pal d'es-

P nas terras do reme e no Brazil, qui o meu mdelevel reco- t lt ' ! te concelho: 
1 b d d . es a comarca vo a se--Qui a em reza de um : se em rassem, e q~~ 0 . em nhecimento, confessando- d , ' b . 

. . P . , vez da pobreza quasi trancisca- t h 1 gun a vez a praça so a F bl" d 1 
grande quotidiano mosconta tra- 1 d' H .t 1 _ me sumrnamen e recon e- base de li' fl.

1
·taça-o de rei's az pu nco, e iar· t d d . . d' .t d na o nosso osp1 a e concor ·a l b . v . l 'd 

e a e a qumr o~ irei os e 1 ressem para elle com qualquer ci o pe os ons se!·viços j' 300 tlOQO e será entre-! moma com o reso n o e!ll 
traducção da sensacional novella · · · •de suas ex as a CUJOS eu 11' ' - d' ··a de ho1e 
. d' A ' donativo em dinheiro ou em ge- · , gue a quem mais cobrir sessao or rna1 i J , me 1ta e ... com graca- ven- E' b d , - d d' 20 d · 
turas M Conde de Medi~off de au- neros. tanta a ~o resa q~e a .e\ o n3:o a sau e, mas esse preço 0 seguinte que no ia o prox1mo 
t · ·t bl" . ã ' r 

1 
elle recorre, que as veses im- snn a vida. d' ' j mez por 12 horas da ma• e or mcogm o, pu icaç· o em io- j · 1 , 1 · pre 10· ' 

lh t. E o- d possive e soccorre -a. em vista Espozende 8 de no- u· d d nhã volta á praça pela 2 • e ms no sp ~en ense. d b , . fi _ ma mora a e ca- , · 
as ver as exiguas, qu~ gu- vembro de 1909. · vez o rendimento dos im-

. ram no orcamento, por falta de , . l h d sas torres, de d01s anda• ' . . . . 
-Que ?s. ~ossos sar~acei- . receita par~ as auamentar. ]ose Maria A ves Nac. a o res ainda por concluir si. postos mumc1paes mdirec· 

roJ,reconhec1disf!~ºs, tencionar:n 1 Oxalá que est~ nosso brado tuada á frente da estr~da 1 tos relativos ao futuro an-
<: erbece~, lu_U:ª gmlha ed~~~~esul-: seja ouvido n'esta terra e ao J\GRADECIME1\ll TTO da ponte de Fa-o com um no de 1910, sob a base 
va enbaa ver a o, i ...,wa Cii1 1 , d d ll\ , d l' · - d 32211.1000 
tabôrr~, ao il.lustre fid~lgo rus- tf:Sf~oe de~~~so gran e e ar en· pequeno quintal ao lado do e. icit.açao . e_ : 'H' . 
so, cuia effi~ie avultara, no cas- 1 • A familia do prantea · poente. reis, e cond1çoes que s.e 
tão ou ~rnçaneta, de espantoso --·~~- do Antonio Monteiro, vem No referido inventario acham expos~s ~o pnbh· 
chapeu bicorne. Bacalhau pôdi•e por este meio, testemunh~r foi cabeça de casal Ma- co na secretana d esta Ca· 

Q t d P l o seu perenne reconheci- noel Jose' da s1·1,·a da di· mara. - ue o poe a as éta as, Hontem o sr. sub-dclebaado de t , mn C · - ' ' p ta se passou 
1. t t d 1 men o a ex. omnussao ta freguezi·a·, mas, porque ara cons r n~s s~ uu um .. . pa e a as u- saude, acompanhado do sr. admi- d .r N S h t t d 

mmanas. nistrador, secretario da adminis- as iestas a 1 ossa en. o- removido, ocupa hoje es- o presen e e ou ros e 

-Que, em virtude dos pro
gressos materiaes e da carencia 
de repovoamento da Ilha Bra
va, vae ser entregue á firma San
tillario & C. ª-!imitada, por si, 
caso baste, a tarefa de promo
ver o augmento da população. 

t~açã~ ~ officia~s, procedeu ava- ra da Saude, pela missa se cargo Antonio José Fer- theor egual. 
nas visitas samtan~s, encontran- que mandou resar suf!ra- nandes, casado, industrial, Espozende, 30 d'Outu· 
do-se,. no estabelec1mei:to do sr. gando a ~lma do desdito· morador na rua Veiga Bei· bro de 1909. 
Joaquim Fonseca 4 qumtaes de so Antomo bem como ás - d' t ·n Eu, José Augusto d'Almeicla 
bacalhau improprio para ~onsu- pessoas qu~ a ella assisti- rao,p ~s ª v! ~· , Abrer1, sec: o subscrevo. 
mo no do sr. Manuel Pimenta . . ara assistirem a pra-
Dia~ 3 guin~aes idem ~no ~a sr.ª ram;. ao anugo dedicado, 9a ficam citados credores O Presidente, 
Anna V11lannho, I qumtal idem. q.ue JUn.to do coval, prof e- mcertos. João de Barros 

::..;.:;:..::.:g;,~{±1~ Quereriamas ver estas visitas rm sentidas palavras e am- E~pozende 17 de No-
mais armiud~das e feitas a todos da áquellas pessoas que se vembro de 1909 
os estabelecimentos, para não dignaram assistir á missa O E · '.... 

Na passada ).ª-feira ausentou- haver queixa's nem risos de uns do 7.º dia, celebrada na E· scnvao 
B -1 F · emquanto os outros choram. Elle · · d' .11. José da Luz Braga 

se para o raz1 , o sr. ranc1sco ha por ahi tanta coisa, em gene- greJa matriz esta VI ª .. · V · f' · 
José Ferreira, dono do Hotel A b d Cl b N er1 ique1 
Central, d'esta villa. Este acredi- ros alimenticios, que finalisar os mem ros 0 ? 1 a- OJuiz de Direito 
tado Hotel, continúa sob acerta- .... A elles, sr. sub-delegado de vai Espozendense, as d~~ 
da direcção da esposa d'aquelle saudt:. votas do Sagrado Coraçao Leal Sampaio 

Para oBrazll 
IURUDl 

FONTE 
ROCB~ 

M~RTl~S 

Romance das luclu eonRti111ciooi11~~. 
{833-õS (D. PAdro IV); ~rli~à'.' il• 
11,_, , 1,,. T .... , :.!UO 1é1.;, fo.scteulo 
4.0 rébi 




